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Procurem ler Pra semana

A historia do «Vam?iro»
E uma historia que aterra

C)rte se deu na lnglaterra
Esta a que me reÍiro'

Â MESTIÇAGEM
TOR EUGENICO

NO BRASIL COMO FA-(
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O ennunciado da these parece paradoxal, pois todo
ntunrlo crê que a mistura ethnic:r constitue elemer:to dis-
gerrico. O Eirasil representa phenomeno á parte na his-
lr;ria dos povos americanos.

O calor com que a Allenranha defende o arianismo
da sua população precisa de discussóes. O ponto de
vista teuto basea-se na sciencia official ethnographica e
nzr opinião dos laboratorios. Os principios de Mendel e
de l\llorgan acerca da hereditariedade dominam o momento
actual da biologia e especialmente da ethnologia. A eu-
genica alleman, decretada pelo governo hitieriano visa a
pl7Íleza e a uniÍicaçãro da raça tu<lesca. Foram eliminados
os juclcus, trs casalnentos e as descenclencias com stran-
geiros e a esterilização dos incapazes neuro-psichicos, que
determiham descendencia morbida, isto é, do genotypo.
Estudarm-se os problernas ethnicos em institutos, quer pela
experimentaçáo, quer pela observação biologica, especial-
mente humana. No anno que se findou, reuniu-se em
Ilerlim uÍlr congresso para tratar das questões atinentes
ás raças e ás «:ondições ethnicas capazes de provocar a
eugenica pratica. O arianismo allemão attingiu rrm pouco
á esphera do misticismo. Os inglezes, os francezes, os
italianos, para citar os povos rnais importantes € fortes da
Europa, são mais complacentes acerca da mistura de raças.
Londres é a metrolrcle da miscelanea ethnica, apezar da
repugnancia instinctiv:r que tem o britanico de misturar-
se a raças ditas inferiores.
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Na França e na ftalia ha grande complacencia a res-
peito, e nenhuma lei social errgenica visante á pureza das
raças predornina na<luelles <lois grandes paizes l;rtinos.

Nos Estados lJnidos apezar de ser instintiva, a se-
paração do americano rlos outros povos, úra em seu solo,
imrnenso numero de israelitas, de mescla <le varios povos
de isotlrerrnicas differerrtcs e tres nrilhões dc colored peo-
ple, que sáo nrulatos c rnestiços de origern áfrica.

O Brasil tenr recebi<lo a coima de paiz inferior pela
atrundante mestiçagenr de tres raças em que predominam
os descendentes do aíricano.

Escriptores e scienres desoricntados maldizem o des-
tino do Brasil por catrsa cla mestiçagem, e entre elles Go-
binneau, Ingenieros, l3rycc e tantos mais, que ao rneu vêr
não possuem opinião amadurada e irnparcial. Entre bra-
sileiros ha autores que profligant a mestiçagem e são
adeptos do arianismo, colllo Oliveirzr Vianna e Jorge de
Lima. Euclydes da Cunha, em Os Sertões duvidou que
algurn dia cor-rstitrrissellros uma raça definitiva.

Contra taes visões nlostran-r-se Manuel Ilomfim, Ro-
quetter-Pinto, Gilberto Freyre, e quetar escreve este ensaio.

Qualquer evento social, hisiorico ou htrnrano' pode
ter comentadores pró <. contra. A htrrnaniclade coristitue
o phenomeno rnais complexo <la terra, e opinar com segu-
rança acerca da fonte, do destino da mesrna é assumpto
€m que a previsão carece de exactidão. A biologia hu-
mana é dif ficilima; a sociologia é sciencia de inquietrrdes
e de meteorologia philosophica instavel e falha. O pra-
gmatismo desmentc muitos pontos rlos escriPtores qrre
tênr tratado das questões etl-rnicas clo Brasil, que forma
exce14ão na historia d:r civilização humana.

Quem vê o Brasil de Íóra não o conhece absoluta-
mente por dentro. Curnpre penser brasi.leiramente paÍa.
conhecer o paiz. Não ha de minha parte nenr optimismo
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nem pessimismo: 
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Ha lrêlha e injusta preoccupaçãP d": brasileiros e

malevolo juizo do tJ;;í;;; tá j'lgtt-ttos pejorativa-

í.t t" "Pái, de mesticos"'
IJm certo e..'iptã? Í'rancez disse que no Brasil tudo

era preto: "O que se vê, o que se come e o que se bebe:

" 
t"i-.t", o feijío e o café"'

Esses argumeÍrtos levialros aceÍca das raças supeno-

res otl inÍeriores t'ão io"set"am strhsistencia' porque quase

todas as raças do -";;"'-àt Africa' da Asia' da Europa

";;Ã;;i;' 
,c"-' tião ep"tas <le gran<Ies deslumbramen-

tos civilizadores: h;;;';i";'- ã Êgvpto' a china' o Ja-

pão, a Arabia. quase i;à; ; Ê;;óa e-ã An''erica do Norte

c do sul' ,r"" .1'o"t"'ãã; í";; àos Aztecas e nas phases

contenlpoÍaneas.
A mestiçagern é gararrtida pa'ra a resistencia^ "-'Tt:

lhoria da hurnaniaaàe]-àã"a" J instincto ernil3ratono e

nomade dorninante na historia do homem'

O aspecto da questão brasileira t-oma rumo difÍeren-

te pela mistura d":i;i;;;;-áà i"aig"'a e do ádvena

ibéro.
Dizem os poetas, os litteratos' os-.sociologos cstran-

geiros de oo,r." -."*Iitád;';;t ". 
ú.r1ifi-ro é o rcsultaclo

de tres raças tnste{';;;;;;t' indolentes' isto é' que o

brasileiro é typo ethnicanrente lnterror'
Isto é falso, falsissirno !

No rnundo l"t;;;;;it""o' o Brasil está na primeira

plana dos paizes #lt-';ãi;;;;á-' Torlas as actividades

intellectuaes " ^ot#J 
tú- ãttat .o temPo colonial' si<lo

cultivadas e apuradas em nosso panz'

Diz C- rnitttJi nt't " 
mistura do sangue melhora

as raças. "Se a t'ü ã"t"pC" Íez grandes coisas nos do-

minios rlo corpo " 
if';;i;I;foi tu:do attribuido á mistu-

tl^ãã-."ç"t de.,ido á invasáo dos barbaros' ás guerras e

ás imigrações. F"i;;;;;; essa mistura' que as quali-

Novos Esrtroos Arno-sBÂsrlsrnos 3V)

dades intellectuaes de numerosas raças puderam desen-
volver-se na Europa moderna. Se os antigos gerüla-
nos tivessem vivido separados dos outros povos percor-
reriam sem duvida ainda florestas com o machado e o
cajado, se mesmo não houvessem desapparecido ha muito
tempo".

A.pezar de enthusiasta da mistura de raças humanas
este autor descamba da logica quando no firn diz:. "O
cruzamento com raças longinquas como as asiaticas e as
aÍricanas, ou aÍricanas e européas, é geralmente nocivo e
dá descendencia inferior".

As conclusões poderão servir para os nordicos, mas
não são applica-veis aos ,habitantes do Sul da Europa, em
que approximam as isothermicas ethnicas. O exemplo
da Turquia, da Grecia, da ftalia, <Ia }lespanha e de Portu-
gai desmentem as asserções acima.

Vejamos, porém, de perto o pÍoblema ethnico bra-
sileiro.

Euclydes da Cunha mostra-se sceptico, quando du-
vida que algum dia possalrros no Brasil constituir unra
raça trem definida.

Oliveira. Vianna, @m senso critico brilhante, no VI
capitulo da obra acerca .las "Populações Meridionaes do
Brasil" diz que r"Toda a evolução da nossa mentalidade
collectiva, outra coisa não tem sido, com effeito, senão um
continuo afÍeiçoamento, a;tÍa:vez de processos conhecidos
de logica social, de elementos ethnicamente inferiores da
massa popular, á moral ariana, á mentalidade ariana, isto
é, ao espirito e ao caracter da raça branca. Os mestiços
superiores, os que vencem ou ascendern em nosso meio
durante o largo periodo da nossa formação nacional, não
vencem, nem ascendem como taes, isto é, como mestiços,
por uma affirnração de sua mentalidade mestiça. Ao en-
vez de se manterem, quando ascendem, dentro dos cara-
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cteristicos hyhridos do seu typo, ao contrario, só ascendem
qtrando se transformam e perclem esses caracteristicos,
qtrando deixarn de ser psychologicam.ente mestiços: po,r-
qne se arianizarn".

Não tenho cor11o o illustre sociologo, o mesmo fei-
ticismo pelo arianismo; a victoria é da mescla, de accorclo
com a influencia mesologica, que enl a acção peÍmanente
c indefinicla fixa o novo typo de r-r-restiçagem adaptatla e
resistente, transmutado, a principio por lei biologica que
nos é desconhecida, e por fim fixado em uova variedade,
de nestiço sttpcrior.

A capacidacle intellectuzrl e a existencia de genios no
Brasil, mais do que em qualquer paiz ibero-americano,
provanar que não é o arianismo e sim * tncst'içagene fisada
que dá origem á capacidade intellectual e criadora do trra-
sileiro.

A capacidade brasilica r;'áo é hyperbole, neln mito;
falta-nos apenas o labor assiduo e productor. Sabemos
que o trabalho util reforma e eleva os povos. Basta que
cada um forneça a cota indispcnsavel ao rendimento so-
cial do machinismo patrio c o progresso surgirá auto--
maticanrente. O trabalho humauo apresenta sempre tres
faces de prowentos: o pessoal, o nacional e o humano.
Ao meu ver, o segundo deveria possuir entre nós maiores
prerogativa.s para o imperativo cathegorico do philosopho
de l(oenigsberg, que é o dever.

Temos bons elementos ethnicos e creio gue a gran-
deza do Brasil advem da mestiçagem.

A pureza de raças é visão unilateral de velhos pre-
conceitos- Os nossos principios provêm de elementos
ethnicos fortes, do bom portuguez, do lusitano da lei, das
aventuras quinhentistas e seiscentistas, e daquelles que
se arrojaram á conquista da outta parte do Atlantico
com o idealismo propulsor das raças fortes. Temos ain-

Mestiço Brasilei:o
(f)e C- l'oltinarit-
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da dois elementos raciaes exccllcntes para o rl()sso caso
particular de habitantes da zona tropical 

- 
o inrlio e o

africano.
As nristuras ethnicas dão-sc por lcis fatacs de imi-

.qração e de adaptação n-resologica.
Somos fortes c seremos mais, lrcla cota das raqas cll-

ropéas, indigerra e af ricar-ra, cle accor<lo conl o caldcarnento,
na justa prol>orção da necessi<lade biologica e ethnica para
a aclaptação definitiva. Só o tcnrpo poderá fixar o mini-
mo da necessidade para a fortaleza do typo brasileiro-

O sangue ethiope e o sangue brasilico nativo, entra-
ram e entrarão em parcela indispcnsavel á criação e á fi-
xação dos nossos caractcres biologicos e raciaes, como as
vitaminas indispensaveis ao crescimento, á nutrição e á
resistencia dos tecidos do organisnro vivo. Todos os po-
vos latinos da terra foram feitos de misturas sanguineas
isoúermicas differentes, porérn, proxirnas das suas. Isto
aconteceu com o brasileiro gue receberr contingentes jus-
ta-zonaes dos povos mais proximos dos tropicos ou das
regiões sub-tropicaes. Para que allenrães, russos, ou an-
glo-saxonios aqui pern-raneqar-n enraizados ethnicanrente
ao solo precisam da rnistura em proporções- sufficientes,
Ix)r emquanto difficeis de serem fixadas, n-ras indispen-

. saveis á resistencia climatica. O néo-lamaichismo rege
a questão da formação do nosso tyry; a theoria das trans-
mutações de Hugo de Vries serve para explica.r a origem
das novas especies apparecidas na terra. Não creio na
infalibilidade das lcis de l\Íendel na ethnologia huraana.

Não é de hoje que o negro não resume o grande mal
do paiz, e muito lhe devemos.

Resistiu com o braço de ferro e a pelle luzente ás
violencias caniculares, e apezar de sempre mal nutrido
ou desnutrido, fecundou a gleba Norte resistindo a quase
toda,s as enfermidades tropicaes. O negro espalhou rapi-
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damente denlais o san{Iue po.r todo o Ilrasil, por ser o
elemento esp'ontancamente mais rcsistente 

" -oi, adapta-
vel ao tropicalismo regional e os mestiços dominaranl
logo o computo das populações danrlo-nos resistencia,
como os ávos de sangue <la moirarna dcrarn forças aos
iberos nas conquistas das zonas tropicaes da terra. Ape-
zar d,a abundancia a lyn-r1>ha tlos ulotricos {cz-nos relati-
vamente bem. Considerenros qlle no fulgor <los Írossos
genios e na candura clas nrães l'rrasilciras ha irrducçõcs
mag-neticas dos caldcamentos ethnicos dat1uclle contineu-
te que o mundo civilizado il.rjustan'rente ruenosprcsa.

O n-restiço fraco, o c.1bra, o fulo, o cafuso, são ele-
urentos frageis que serão progressivameute dizirnados pela
força misteriosa e defensora da vida e da espccie; nras
esse oitavo ou dccimo de sangue lilrio que n<is ficará no
organismo indigena, constituirá a garantia cla nossa exis-
tencia, a força, a unidade, a forrnula racial da clual se
approxima o sertanejo ou cilboclo brasileiro, que segundo
o meu testemunho pessoal, não provent somente da mis-
tura do indio e do lusitano, rnas tambeÍn <1o rregro, pelas
quali<lades corporaes c pclo âspccto <la pellc, do cabello,
das feições que são diwersas tlas do indio prirnitivo.

Â conclusáo a que cllegou lloquette-Pinto nos "Iirr-
saios dê anthropologia brasiliana", "é que o homem no
Brasil deve ser educado e não substituido, porquc a an-
thropologia desmente e desmoraliza os pessimistas, pre-
goeiros da nossa inferiorida<1e".

O problema é complcxo para ser levianaLmente ira-
tado, porém, estou certo que para o IJrasil a nrcstiçagenr
trouxe e trará mais berreficios do que nraleficios. A
rnaior parte dos nossos homens e dos super-homcns brasi-
leiros no dominio da politica, das sciencias, das artes plas-
ticas ou não, foram ou são rnestiços. Rapidamente po-
dernos citar Gonçalves Dias, 'fobias Barreto, Cotegipe,
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Florialo Peixoto, Carlos 
-Go1e,s, Rebouças, José do pa_

trocinio,_ Nilo peçanha, Machaclo .1" A":;;, Juliano Mo_reira, -Olavo Bilac, Linra Barreto 
" *.ri,ã!-ortros, emfim,

::::,1::r]i", artistas, pintores, ."...,,Ipt.,."., 
-musi.or, 

poetas,tnrtlta-res, 
_en"l que o salrgue libio se apresentou em cotaelevada. Ifa entre os maiores tr"rlr.rl-.rã.ionaes quanti_dade pequena de sangue africo, ..* qrrã*p"reçam mula_tos proprialncnte ditos, nlas cn1 culoJ .aáicaes ethnic.osvamos reconhecer elenrerrtos africanás, pelas feições, pe_los cabellos, pelo colorido da pelle . ffi.--d"rr"Àelh.áçadas familias.

. Carninhanros para a constituição cle urn typo resul_
tante de muitas raças_, em que predorrrinam o ibero, o in_ctro e o atricano. Não nos entristeçamos por causa damestiçagem brasileira.


